
Kiumbas  - Tipos de Interpretações na Lei de Umbanda Existem casos de médiuns desavisados, não doutrinados, ignorantes e 

não evangelizados, que abrem as portas da sua mediunidade para a atuação de Kiumbas, verdadeiros marginais do baixo astral, que tudo farão para ridicularizar não só o médium, como o terreiro, bem como a Umbanda. 


Em muitas incorporações onde a entidade espiritual ora se faz presente como Guia Espiritual e hora como Guardião, o u é a presença do animismo do médium (arquétipo) ou é a presença de um Kiumba. 


Vamos estudar e entender a atuação dos Kiumbas, para uma fácil identificação:


O Kiumba nada mais é do que o marginal do baixo astral, e também é considerado um tipo de obsessor. 

Espíritos endurecidos e maldosos, que fazem o mal pelo simples prazer de fazer, e tudo o que é da luz e o que é do bem querem a todo custo destruir. 


Esses espíritos, “Kiumbas”, vivem onde conhecemos por 

“Umbral” onde não há ordem de espécie alguma, onde não há governantes e é cada um por si. 

Muitas vezes são recrutados através de propinas, pelos magos negros para que atuem em algum desafeto. 


Na Umbanda existe uma corrente de luz, denominada de Boiadeiros, que são especializados em desobsessão, na caça e captura desses marginais (os Kiumbas os temem muito), e os trazem até nós para que através da mediunidade redentora possam ser “tratados”, ou seja, terem seu corpo energético negativo paralisado através da incorporação e serem levados para as celas prisionais das Confrarias de Umbanda, onde serão devidamente esgotados em seus mentais e futuramente se transformarão em um sofredor, e ai sim estarão prontos a serem encaminhados aos Postos de Socorros Espirituais mais avançados, pois já se libertaram através do sofrimento, de toda a maldade adquirida. 


O processo que devemos realizar para evitar os nossos irmãos 

“Kiumbas” é o mesmo da obsessão, mas, o processo para “tratá-los” 

é peculiar a Umbanda e cada caso é analisado particularmente pelos

Guias Espirituais que utilizam diversas formas (que conhecemos como arsenal da Umbanda) para desestruturar as manifestações deletérias negativas desses nossos irmãos. 


Como identificar um Kiumba incorporado? 


O que infelizmente observamos na mediunidade de muitos é a abertura 

para a atuação dos verdadeiros Kiumbas, se fazendo passar por 

Exus, 

Pombas Gira e outros Guias Espirituais, trazendo desgraças na vida do 

médium e de todos que dele se acercam. 

Notem bem, que um Kiumba, ser trevoso e inteligente, somente atuará 

na vida de alguém, se esta pessoa for concomitante com ele, em seus atos e em sua vida. Os afins se atraem. 


O médium disciplinado, doutrinado e evangelizado, jamais será repasto vivo dessas entidades. Lembre-se que o astral superior é sabedor e permite esse tipo de atuação e vibração para que o médium 

acorde e reavalie seus erros, voltado à linha justa de seu equilíbrio e iniciação. 


Como os Kiumbas são inteligentes, quando atuam sobre um médium, 

se fazendo passar por um Guardião, e imediatamente assumem um 

nome, que jamais será os mesmos dos Guardiões de Lei, pois são sabedores da gravidade do fato, pois quando assumirem um nome exotérico ou cabalístico iniciático de um verdadeiro Guardião, imediatamente e severamente serão punidos. 


Por isso vemos, infelizmente, em muitos médiuns, esses irmãos do baixo astral incorporados, mas é fácil identificá-los. 


Vamos lá:


• Pelo modo de se portarem: são levianos, indecorosos, jocosos, pedantes, ignorantes, maledicentes, fofoqueiros e sem classe nenhuma; 


• Quando incorporados: machões, com deformidades contundentes, 

carrancudos, sem educação, com esgares horrorosos e geralmente olhos esbugalhados. 


Muitos se portam com total falta de higiene, babando, rosnando, se arrastando pelo chão, comendo carnes cruas, pimentas, ingerindo grandes quantidades de bebidas alcoólicas, fumando feito um desesperado, 

ameaçando a tudo e a todos. 


Geralmente ficam com o peito desnudo (isso quando não tiram à roupa 

toda); utilizam imensos garfos pretos nas mãos. 


• Geralmente, nos ambientes em que predominam a presença de 

, tudo é encenação, fantasia, fofoca, libertinagem, feitiçaria pra tudo, 

músicas (pontos) ensurdecedoras e desconexas, nos remetendo a estarmos presentes num grande banquete entre marginais e pessoas 

de moral duvidosa. 


• Nesses ambientes, as consultas são exclusivamente efetuadas para 

casos amorosos, políticos, empregatícios, malandragem, castigar o vizinho, algum familiar, um ex-amigo, o patrão, etc. 


Os atendimentos são preferenciais, dando uma grande atenção aos 

marginais, traficantes, sonegadores, estelionatários, odiosos, invejosos, 

pedantes, malandros, alcoólatras, drogados, etc., sempre incentivando, 

e dando guarida a tais indivíduos, procedendo a fechamento de corpos, 

distribuindo “patuás e guias” a fim de protegê-los. 


Com certeza, neste ambiente estará um Kiumba como mentor. 


• Certamente será um Kiumba, quando este pedir o nome de algum desafeto para formular alguma feitiçaria para derrubá-lo ou destruí-lo. 


• Os Kiumbas costumam convencer as pessoas de que são portadoras 

de demandas, magias negras, feitiçarias, olhos gordos, invejas, etc. 

inexistentes, sempre dando nome aos bois, ou seja, identificando o feitor da magia negra, geralmente um inocente (parente, amigo, pai de santo, etc.) para que a pessoa fique com raiva ou ódio, e faça um 

contra feitiço, a fim de pretender atingir o inocente para derrubá-lo. 


Agindo assim, matam dois coelhos com uma cajadada só: afundam ainda mais o consulente incauto que irá criar uma condição de antipatia 

pelo pretenso feitor da magia, e pelo inocente que pretendem prejudicar. 


• Os Kiumbas invariavelmente exigem rituais disparatados, e uma oferenda atrás da outra, todas regadas a muita carne crua, bebidas alcoólicas, sangue e outros materiais de baixo teor vibratório. 


Atentem bem, que sempre irão exigir tais oferendas constantemente, 

a fim de alimentarem suas sórdidas manipulações contra os da Luz, 

e sempre efetuadas nas ditas encruzilhadas de rua ou de cemitério, 

morada dos Kiumbas. 


• Pelo modo de falarem: impróprio para qualquer ambiente (impropérios); É impressionante como alguém pode se permitir ouvir palavrões horrorosos, a guiza de estarem diante de uma pretensa 

entidade a trabalho da luz. 


• Pelas vestimentas: são exuberantes, exigentes e sempre pedem dinheiro 

e jóias aos seus médiuns e consulentes. 


Os Kiumbas incitam a luxúria, incentivam às traições conjugais, as separações matrimonias e geralmente quando incorporados, gostam de terem como cambonos, alguém do sexo oposto do médium, geralmente mais novos e bonitos (imaginem o que advirá disso tudo). 

Os Kiumbas, nos atendimentos, gostam de se esfregarem nas pessoas, geralmente passando as mãos do médium pelo corpo todo do 

consulente, principalmente nas partes pudentas. 


Os Kiumbas incorporados conseguem convencer algumas consulentes, que devem fazer sexo com ele, a fim de se livrarem de possíveis magias negras que estão atrapalhando sua vida amorosa. 

E ainda tem gente que cai nessa. 


Se for uma Kiumba, mesmo incorporadas em homens, costumam alterar o modo de se portarem, fazendo com que o homem fique com trejeitos femininos e escrachados. 

Costumam também travestir o médium (homem) com roupas femininas com direito a maquiagem e bijuterias. 


Os Kiumbas atendem a qualquer tipo de pedido, o que um Guia Espiritual ou um Guardião de Lei jamais fariam. 

Ao contrário, eles bem orientariam o consulente ou o seu médium, da gravidade e das conseqüências do seu pedido infeliz. 


Os Kiumbas (e só os Kiumbas) adoram realizar trabalhos de amarração, convencendo todos de que tais trabalhos são necessários e que trarão a pessoa amada de volta (ledo engano quem assim pensa). 


Esquecem-se de que existe uma Lei Maior que a tudo vê e a tudo provê. Se fosse assim tão fácil “amarrar” alguém, certamente não existiriam tantos solteiros por este país afora. 


Os Kiumbas fazem de um tudo para acabar com um casamento, um namoro, uma família, incitando as fofocas, desuniões e magias negras. 


No caso de Kiumbas se passando por um Guia Espiritual ou mesmo um Guardião, geralmente utilizam de nomes exdrúluxos, indecorosos e horrorosos, remetendo a uma condição inferior (os nomes que daremos são do nosso conhecimento. 

é invenção da nossa parte. Veja como a coisa é grave). 


CUIDADO COM OS NOMES USADOS:


Sempre que encontrarem algum espírito incorporado, dizendo-se ser um Guia Espiritual, um Guardião e utilizando algum nome esdrúxulo, que remete a inferioridade, à condição de baixa moral, tenha cuidado; 


Com certeza é a presença de um Kiumba, ou é puro animismo do médium. 

INTERPRETAÇÃO 2

Kiumbas não são Seres Malignos/ #QuebrandoTabus Já basta a demonização dos exús e pomba-giras, agora temos a demonização dos kiumbas, parem com isso, não é comum ver em cultos afros a figura de seres malignos como o Diabo e os demônios do Cristianismo. 


Até pouco tempo atrás, tanto a palavra "egun" quanto "kiumba" 

tinham um significado negativo, um significado de seres ruins, e com a recém-chegada de africanos áo Brasil, ouve o acréscimo dos cultos á eguns áo Candomblé Nagô, e com isso, a palavra egun passou á significar apenas espírito, seja bom ou ruim, e a palavra kiumba passou á significar um espírito necessariamente ruim. 

Na verdade, a palavra egun e a palavra kiumba são sinônimos, a palavra 

egun vem do Yorubá e a palavra kiumba vem do Banto e ambas significam 

"espírito", não especificando um espírito bom ou ruim. 

Nos Candomblés Nagô e Banto, além do culto áos Orixás/Inquices, também existe o culto áos ancestrais africanos não divinizados, os espíritos desses ancestrais africanos são invocados para darem conselhos 

e são chamados de eguns/kiumbas; 

Com a mistura dos cultos africanos áo Cristianismo, ouve a associação 

das palavras egun e kiumba á seres ruins, tanto que a Umbanda substituiu essas palavras pela palavra "preto-velho". 

Quero apontar que eguns e kiumbas, pela sua tradução, são apenas 

espíritos, não sendo necessariamente ruins, como diz a teologia do Candomblé. 

Na verdade, nos cultos afros, chamamos os espíritos sem luz de "rabos de encruzilhada" ou "rabos de encruza", e isso se-trata apenas de uma forma de chamar esses espíritos, não existe a figura

de seres malignos como há no Cristianismo. 

INTERPRETAÇÃO 3

EGUNS, QUIUMBAS E ANIMISMO. 


Vamos tratar aqui, simplesmente dos três assuntos acima, mas somente para elucidar algumas questões para nós sacerdotes da Umbanda. 

Não queremos modificar nada, só esclarecer. 

O que é um EGUN:

Nós umbandistas temos sempre que falar algumas palavras vindas do 

Candomblé, que geralmente, os adeptos que saem nos trazem palavras 

ditas em seus trabalhos. 

Sabemos que os EGUNS são espíritos que já foram vivos, passaram 

pela matéria e ao desencarnar viram eguns, ou seja, aquele que ainda 

precisa ser doutrinado, para que possam um dia, se for enviado para 

um médium, e estar esclarecido sobre as duvidas humanas, mas mesmo 

assim, sem o estudo de cada médium o espírito não terá muito a informar, 

portanto não basta estar em um terreiro e já começar a querer doutrinar 

quem nos procura. 

O que é um Quiumba: São estes mesmos espíritos, que vem para a matéria como caboclos, 

crianças, preto velho e exu, mas já um pouco doutrinado, e esta denominação vem também do Candomblé, que são espíritos que vivos passaram pela terra, concordo com tudo que se ouve, sobre tudo acima, mas nós umbandistas, temos que sempre lembrar que temos cultos que são doutrinados do candomblé, e houve mudanças 

linha espiritual, mesmo estes quiumbas que recebemos já vem com toda doutrina, para ajudar quem nos procuram, mas se o médium, como temos milhares, acham que são soberanos, e não querem evoluir-se, estes quiumbas continuarão  fazendo os atendimentos com a mente errada do médium. 

E com isto vemos trabalhos estranhos em muitos terreiros, vindos de pessoas que não tem condição de trazer estas energias e fazem muitas coisas erradas com seus médiuns e frequentadores. 

Precisamos cuidar de nossos médiuns para que não entrem neste transe, 

de receber energias que não estão ainda prontas para vir em matéria. 

Ora, então porque os recebem, por estar com sintonia aberta, com conexão 

sem estudo, ai vemos coisas que fazem o médium sofrer, ter visões, e 

ficar doente. 

E porque, como são atrasados na escala espiritual, por ainda 

estarem em 

estudo, muitas vezes passam por exus que ainda são espíritos que só 

fazem mal e não é bem assim. 

Temos que ver que tudo isto é vindo do Candomblé, raiz africana, e não 

tem muito a ver conosco umbandistas, trabalhamos com espíritos oriundos 

da África, mas com conceito já vindo do espiritismo e do catolicismo, 

ninguém na umbanda trabalha 100% com ritual africano. 

E aleatoriamente temos muitos terreiros que trabalham errados usando 

coisas que não servem para nós. 

Nós umbandistas não devemos usar contra-egun, já que os incorporamos 

para doutriná-los e eles atenderem os que nos procuram, e usando como vemos como incorporam? 

Se este uso é para eles não nos encostar, dai vemos as mazelas misturadas sem nexo. 

Para esclarecimento, em NAGÔ Egun-gun quer dizer osso ou mais amplo significa alma da pessoa desencarnada. 

O Animismo: vem do latim ANIMA que é uma crença que tudo que existe 

tem alma ou es, etc. Os animistas acreditam que cada Anima é um 

espirito. 

A palavra animismo foi usada pela 1ª vez por Alexander Aksov, em seu livro Animismo. 

Mediunidade e Animismo, são fenômenos naturais do ser humano, precisamos diferenciar ao falar esta palavra querendo dizer que a pessoa esta mistificando. 

Temos duas ategorias. 

MEDIUNISMO E ANIMISMO:

Os primeiros são intermediários por médiuns, ou seja, um médium é 

toda pessoa que sente algo em um grau qualquer. 

O Animismo é a pessoa que sente a alma do ser espiritual ou de quem a incorpora. 

Alma vem do latim ANIMA. 

Animismo não são religião e sim crenças baseadas em cultos aos espíritos, e esta presente em toda parte do mundo, Com isto, pequena síntese, das três palavras, que nós sacerdotes temos que 

ter em mente quando nos perguntarem, e aprofundarmos muito mais, pois 

são assuntos complexos que precisamos estudá-los muito. 

E como um sacerdote Umbandista, precisamos saber as diferenças

de cada 

questão colocadas e verificarmos que muitas vezes usamos uma palavra 

que nada tem com a questão. 

Não quero aqui mudar nada, nem estabelecer conceito exclusivo, somos assim 

e eles s










































































































































































































































































































































































































































































































































































